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O concurso portuguez apreciado

em França

A importante revista franceza

L'Europe-nouvelle, em artigo assi-

nado por um ilustre oficial do seu

exercito, põe em relevo o valioso

concurso do exercito portuguez na

guerra, e, se bem que com inteira

justiça e sem favor, com palavras

que nos é grato transcrever neste

logar: .

O

«Trata-se agora, na Conferen-

cia-da-paz, da questão das repa-

rações, a mais grave de todas no

futuro. Diz-se, não sem razão:-

«Quem pagará?» Pois é preciso

tambem saber para quem, e em

queproporções irão as repara-

çoes.

Ninguem discutirá os direitos

de prioridade da Franqa e da

Belgica, 'feridas na Sua industria

nas proprias fontes da vida eco-

nomica. Ninguem pode' tambem

contestar as devastaçã-es sofridas

pela italia, nas suas províncias

do norte, nem os direitos que lhe

abrem as promessas feitas em

1915 em Londres, pela inglater-

ra e França. Para estes povos,

como para os romenos, que bem

mereceram da raça latina, bs seus

direitos são uma questão de boa

fé, de justa e generosa interpre-

tação das ciausulas. Mas eu que-

reria associar a estes p“ovos um

outro grupo, o que formaram os

portuguezes na frente ocidental.

Por-ter sido menos' contraem-”e"

menos brilhante nas suas mani-

festações, o seu concurso não

foi menos real. Colocados, pela

sua. situação geografica, desvia-

dos das regiões onde se travou

o sanguinolento pleito, eles des-

locaram-se, todavia, para reivin-

dicar o seu logar na grande ba-

_ talha.

A estes serviços eles acres-

centaram, na ordem' militar, os

que a sua posição fronteiríça ao

Atlantico lhes permitia contra a

acção dos submarinos e, na or-

dem economica, os que lhes pu-

deram fornecer os seus recursos

coloniais ou metropolitanas.

Aliados seculares dos nossos

amigos os inglezes, eles não qui-

zeram conhecer a neutralidade.

Desde os primeiros días de'agos-

to colocaram-se á disposição da

Gran-Bretanha para combater a

seu lado. Num movimento una-

níme 'de simpatia para com a En-

tente, os portuguezes ofereceram-

lhe as suas disponibilidades em

cereais, em materias primas, em

armas, portos enavios. E eu que-

ro aquí lembrar, entre caes ofe-

recimentos, as 36 mil espingar-

das, 15 milhões de cartuchos, os

canhões de 75 (tipo Canet), com

as suas munições, num momen-

to em que o armamento da Ell-

tente estava em deficit. Quero

tambem destacar as 160 mil to-

neladas ao serviço da Gran-Bre-

tanha, ou seja 65 por cento da

tonelagem total proveniente da

requisição dos navios alemães.

Quando, em 1916, a Alemanha

lhes- declarou guerra, havia. já

mezes que os portuguezes se pre-

paravam' para ela; em Africa, on-

de, desde o principio, tinham ti-

do recontros com os alemães;

nos Açores, em Cabo Verde e

Madeira, onde tinham instalado

bases navais e serviços contra os

submarinos; na'metropole, onde

uma missão militar anglo france-

za os ajudava a põr em pe' de

guerra o seu exercito, instruir¡-

do-o nas transformações mais re-

centes da guerra. Apesar da sua

dificil situação financeira e ainda

que_ nãocontando mais do que

5 milhões de habitantes na-'Eu-

ropa, Portugal conseguiu- mobi-

lizar duas ;divisões transportan-

do, por esforços sucessivos, de

março a dezembro de 1917, mais

de 50 mil homens para a frente

ocidental, fornecendo, a par, tra-

balhadores civis, não fazendo

mais porque a insuficienca dos'

meios de transporte traiu a sua

ardente vontade de se entregar

mais completamente á luta. Eu

se¡ que a fortuna das armas co-

locou este corpo expedícionario

,entre as heroicas divisões brita-
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nicas que sofreram o 9 de abril

de 1918, na frente de Armentié-

res, esse rude assalto das massas

de Ludendorif, no qual, como no

dia 21 de março, na Picardia, a

vaga inimiga não pôde sêr deti-

da senão obrigando-a, na frase

do marechal Foch, a vir morrer

na praia. As ardorosas tropas de

Portugal tiveram então a honra

da sorte 'que coube aos nossos

mais bravos veteranos da grande

guerra. E é essa uma razão para

-que nós, francezes, que sentimos

estas angustias no proprio solo

natal, guardemos no nosso cora-

ção, como num altar,, a recorda-

ção destas tropas, assoberbadas

pela tormenta. Após esta tempes-

tade, o corpo expedicionario por-

tuguez, conservando intacta a

sua fé, poz-se ao trabalho da sua

reconstituição. Em outubro de

1918, uma das suas divisões es-

tava de novo na Flandres, pron-

ta a marchar. Em novembro, na

vespera do armisticío, as suas

festas de coluna, desenbocando

de Lille, abordavam o Escaida.

Neste momento, esse corpo tinha

sofrido perdas que se elevavam

a 27 por cento do seu efactivo,

o que representa um sacrifício

poucas vezes igualado.

Eu se¡ que, lá em baixo, nas

margens do Tejo, onde a França

conta tantas afeições, a mais

querida de todas estas lembran-

ças da guerra é a parte que, em

março e abril de 1918, as bate-

rias pesadas portuguezas toma

ram parte nos combates, ao lado

dos nossos'poilus, diante deSois-

sons e Reims. Tambem em Ro-

ima havia o mesmo tocante sen-

timento da Italia pelos seus soi-

dados que lutaram tão decidida-

mente, entre os nossos, nos pen

dores da montanha de Reims!

Pequenas coisas, é certo, na

imensa amplitude do campo de

*batalha onde se chocaram mi-

lhões de homensl Mas coisas que

vivem eternamente na memoria

dos povos e que preservam as

amisades dos povos contra as fe-

ionias dos interesses.›

_asa-mw_

Il acção da 24 em ¡leiaza da Republica

  

Conta o dr. Barata da Rocha,

um dos briosos defensores das

margens do Vouga:

...añolvgcollnu'0.0.00...0'nl

, Quero referir-me aos srs. major de

infantaria 33, Belisario Pimenta; capí-

tães do 24, de Ovar, Sena Lopes, Ma-

nuel Rodrigues Leite e Barreto, de in-

fantaria 7; tenentes Cruz. de infantaria

23; Marques, do 24 de Ovar; FranciSCo

Soares, do 24, de Aveiro; aiferes Ca-

* seiro Alves, do 24, de Aveiro; Nopo-

leão Soares, do quadro colonial; Men-

!des e varela, de infantaria 7, que, com
outros oficiais (lenodadamente se bate-

, rum pela defeza du Republica. Todos

eles se ex','›uzera.rn com abnegação e

coragem. E' profundo o respeito que
me merecem. No combate de Estarreja

foi o batalhão n.° 2 (coustiruido desde
Angeja por cento e poucos homens do

batalhão de Ovar, por uma companhia

de infantaria 24, de Aveiro, uma com-

panhia de infantaria 23 e uma compa-

nhia de infantaria 7), que conseguiu

aprisionar 1 alteres, 2 sargentos e 67
soldados :as forças couceiristas. O meu
posto de socorros, bombardeado pelos

monarquicos, estava situado a 150 me-

tros da linha, evidentemente sujeito a

a ser atingido por balas de espingarda.
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confirma-n. a noticia”, que (lina: nn '

nussa numrn anterior

«Tendo a cidade de Aveiro e as vila's de Chaves e

Mirandela, pela tenaz resistencia da sua população e

l...-roíca defeza da sua reduzida guarnição, marcado bri-

lhante logar na defeza das instituições republicanas, p'or

ocasião do ultimo movimento monarquico: hei por bem

decretar, sob proposta do ministro da guerra e nos ter-

mos da alinea g do artigo _2.° do decreto n.° 5:030, de

l de dezembro de 1918, modificado pelo decreto n.°

5:246, dc 8 do corrente mez, o seguinte:

Artigo unico. E” conferido á cidade de Aveiro e ás

vilas de Chaves e Mirandela o grau de oficial da Or-

dem da Torre e espada, do valor, lealdade e merito.

O ministro da guerra o faça publicar. Paços do go-

verno da Republica, 15 de março de 1919. joão do

Canto e Castro da Silva Antunes-Antonio Maria de

Freitas Soares.

Dando conta á Camara, na sua sessão de ante-

ontem, da publicação deste decreto, o sr. dr. Lou-

renço Peixinho propôz, e por unanimidade a Ca-

mara assim o resolveu. se enviassem aos srs.

presidente da Republica e ministro da guerra os

seguintes telegramas:

Ex!“ presidente da Republica-r-Lisboa-A cidade de Aveiro,

extremamente penhorada com a honrosa distinção concedida pelo

governo da Republica-portugueza, inserta no Diario de ontem,

cumpre o grato dever de agradecer a v. ex!, aproveitando o en-

sejo para afirmar a sua inteira dedicação ás instituições vigentes.

-O presidente da Camara, Lourenço Peixinho.

Ex.m° ministro da guerra-Lisboa-interpréto o sentimento

geral da população aveíreuse manifestando a v. ema o mais vivo

reconhecimento pela honra conferida no primeiro decreto publica-

do no Diario de ontem.

Aveiro defendeu agora a Republica nas margens do Vouga
com aquele entusiasmo ardente com que no passadogsoltou o prí-
meiro grito de Liberdade.

Saudando o governo na pessôa de v. ex?, ergue comigo um

patriotico Viva á Republica.~0 presidente da Camara, Lourenço
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Peixinho.

Ainda na mesma sessão o sr. dr. Pelltinho leu
a seguinte fclicitação telegrafica do coronel, sr.
josé Domingues Peres, actual comandante da 8.'
divisão, u quem ela egualmente resolveu respon-
der pcla forma justa que abaixo registamos:

«A's tradições brilhantes da cidade onde primeiro se ergueu
o mais caloroso grito pelaLiberdade, que perduravelmente vibra-
rá em volta do luminoso monumento de José Estevam,

tar-se a distinção da Torre e espada da Republica a confirmar-
ihe valor, lealdade e meríto.

Saudo v. ex.“ em nome das tropas em operações do _meu co-
mando, pedindo-lhe seja interprete desta saudação perante o povo
de Aveiro. Viva a RepubIica-Peresl-comandante interino da 8.“
divisão›.

«Enem Comandante da 8.a divisão-Braga-A Camara da mi-
nha presidencia agradece honrosas referencias e saudações de v.
ex.“, estreitando a cidade nos seus braços o bravo e ardente iegio-
nario coronel Peres, que com a deieza heroica da heroica muralha
do Vouga, tanto concorreu para lhe scr conferida a distin 'o do go-
verno da Republica.-O presidente da Camara,Lourenço eixinho»

vem _ jun-
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“Campeão das Províncias,

 

Comunica-nos a dire-

cão da fabrica produtora

do papel que d'ora ávante

poderá fornecer-nos em

melhores condições aque-

le em que ha muito é im-

presso o “Campeão”.

Nestes termos desisti-

mos da redução do forma-

to que haviamos resolvi-

do fazer, não deixando,

entretanto, do introduzir

na sua parte material os

melhoramentos da nossa

anterior tenção.

O proximo numero se-

rá já de quatro paginas.

w

ñ obra detestada

Foram encarregados de

fazer a revisão de toda a de-

testada obra do dezembris-

mo os srs. dr. Barbosa de

Magalhães e Catanho de

Menezes.

Como se sabe, toda a le-

gislação sidonista abrange

umas dezenas de milhares de

decretos, que são do primei-

ro ao ultimo a mais demons-

trada prova da incompeten-

cia dos respectivos legisla-

dores. Todo o tempo da re-

visão será mal gasto. Aquilo

tem um unico remedio, que

é lançar-lhe fogo e deitar-

lhe as cinzas ao mar. E' ra-

dical.

W

OOMIUIO

Realisou-se no domingo, no

Teatro-aveirense, um concorrido

comício de propaganda republi-

cana, em que tomaram parte os

srs. Secundino junior, dr. Ber-

nardino Ribeiro, Souza Dias, Or-

lando Marçal, Barata da Rocha,

Men_Verdíal, Rodrigo de Castro,

capitão Aurelio Cruz, dr. Victor

lMacêdo Pinto e André dos Reis,

que propôz, numa moção apro-

vada, se promova a reintegração

do jornalista, sr. Homem Cristo,

no exercito.

Apesar de se não haver anun-

ciado com a devida antecipação,

muita gente se juntou no recin-

to, aplaudindo com entusiasmo

alguns dos oradores.

Na impossibilidade de fazer-

mos o relate minucioso das ora-

ções proferidas, vista a escacéz
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¡do espaço, ainda hoje reduzido

pela insuficiencia do papel, iimí .

tamo-nos ao simples registo do l

facto, que ocupou por uma tar-

de bem utilisada a atenção duma L-----------A
parcela da população aveirense.

    

FESTAS os FAMILIA:

Fazem anos:

ria Ançã.

Amanhã, a sr.a D. Albertina de

Apresentação Carvalho.

Alem, a sr:1 D. Filomena Martins.

e o sr. Vasco Dias Antunes.

Depois, as sr.as D. María do Car-

mo Alegre Sampaio, D. Maria Izabel

Ferreira Donato, D. Maria de Anun-

ciação Duarte de Pinho, e o sr.JIx.io

Francisco Leitão.

Em 26, a sr.“l D. Maria de Assun-

ção Souza Loureiro, e os srs. dr. Au-

gusto Víctor dos Santos e Antonio

Madeira Brito.

Em 27, as sr.a3 D. Margarida da

Silveira Diniz e D. Guilhermina de

Magalhães VidaL ' ,

Em 28,1as srs. D. Fausta Adelaide

da Fonseca Morais e Silva, D. Maria

Emilia da Fonseca, e os srs. dr. Ber-

nardino Machado, Eduardo Serrão e

dr. Samuel Maia.

VISITAS 1

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. joão Maria da Silva Henri ues,

Antonio Alves, dr. Pedro Chaves, aul

Tamagnini Barbosa. dr. Alberto Ruela,

alteres José Marques. Francisco No-

gueira, Antonio Augusto Fernandes

Gõmes, José Pereira Moia e dr. Bar-

jona de Freitas. '

O Depois de uma curta estada em

Eixo, de visita a seu irmão, sr. dr.

Jaime Lima, encontra-se atualmente

cm S. Pedro do Sul o ilustre homem

publico, brilhante orador e jornalista,

sr. dr. Sebastião de Magalhães Lima.

OS QUE PARTEM

E OS QUE C'EOAM:

Seguiu para Lisboa, com curta de-

mora, o sr. Eduardo dos itcis Azevedo.

O De regresso do Brazil, para on-

de tinha ido a fim de liquidar a sua

importante casa da Fortaleza, chegou

ha dias á Formiga o nosso velho ami-

go e benquisto capitalista, sr. Francis-

co josé Lopes de Almeida.

O Esteve cm Lisboa' de

regressou, o sr. dr. Alberto Souto.

DOENTES 2

Tem agora passado peior dos

seus_ incomodos o sr. José Antonio

Pereira da Cruz.

   

'--------'-n

Rui da Cunha e Costa Í
advogado

. R. Manuel Flrmino,5-ñvelroj

w

lim trabalho de valor

O eminente professor da uni-

versidade de Napoies, dr. Guit-

'rida Ruggeri, que é autoridade

no caso, publica na revista flo-

i

 

Hoje, os srs. Silverio Ribeiro anima“"a Ara/“wo [73" ¡ya/137010010'
Rocha e Cunha, dr. Antonio Frederico

de Morais CerVeiru e 'conego josé NLI-

!gie e la et/zologie, um artigo re-

'içrente a um recente trabalho

escrito do nosso ilustre amigo e

esclarecido professor, àr. dr. An-

tonio Augusto_ Mendes Correia,

no qual se destacam os seguin-

tes períodos:

e «A memoria publicada pelo joven
c activo antropolong p 'ringuez tem
uma importancia muito maior do que,
pelo titulo, parece possmr. O autor fez

uma revisão sucinta, mas definitiva, do

material esqueletico pre-historico do
seu paiz, de modo tal que. d'or'a ávan-
te, não será possivel a subordinação
ao juizo dos autores franceses que tí-
nham iegísferado naquela secção an-
tropologica, mas sera preciso ter-se em
conta o juizo mais amadurecido, que
agora aparece no proprio Portugal..

Depois de mostrar detalhada-

mente a sua concordância com

os pontos de vista apresentados

pelo ilustre professor, Guiffrida

ltuggeri encerra assim a sua cri-

tica:

«O numero elevado de casos dá a
esta lista uma importancia notavei, e
ao mesmo tempo faz constatar que a
antropologia em Portugal reuniu tai
vastidão de investigações e tai nume-
ro de cuitorcs, que d'ora em diante não
pode temer confrontos senao honrosas.
Saibamos, de resto, que Mendes Cor-

reia faz já o ensino da antropologia na
Faculdade de scienci-zis do Porto: o fu-
turo da nossa sciencia está em boas
mãos»

São/ deveras honrosas as re-

zferencias do eminente professor
'italiano e são tambem uma ho-

menagem COllI que nos congra-

tulamos.

  

CREME SIMON
Sem prenome

 

_inda já TODOS os dias se veem aparecer
novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. só o Creme Simon
.lã côr e beleza naturais. E' Vendido ha
. 0 anos em todo o univerSU apesar das
ontrafáções. O po' de arroz e o sabão
'rman completam os efeitos higienicos
d o Creme.

a

' A0 LEITOR
Temos a honra de comuni-

ca¡- a v. ex.“ que, por especiais

rasõcs, acabamos de pedir- a

demissão de delegados da com-

panhia de seguros“ATLAHTlGl”

tendo tomado a representação

neste distrito da importante

companhia Iuso-hrazileira “SA-

Para a “SAGRES” que em

tão pouco tempo conseguiu ad-

quirir- um bom nome3no nosso

paiz, sendo hoje umajdas pri-

meiras companhias portugue-

zas, lembramcsa grande con-

veniencia de v. ex.'mudall os
seguros dos seus haver-es, porque

só em importantes companhias

como a. “SAGRES” v; 01.'_poderá

conñan- a. guarda. deles. w i

Esperando o seu bom acolhi-

mento, subscrevomo-nos com toda.

a. consideração e estima. ›

De v. ez.“ . _r

Salgueiro _25' Filhos, L.“

,.r amb.: _1 . '_e - 33.». s,.Y›..,,-.,~.s



cionario superior dela a ouvir as da Sagr _ companhia que com
suas reclamações no que tona á Wings_ b' ses e em diferentes

_dia qualidade e reduzido nume- condiçoes é rá bem conhecida
ro de forforos de cada caixa, tor- em lodo o palz.
nando-se assim interprete das Sindicancia.- Foram nomea-I
reclamações publicas e “conse- dos para proceder a inquerltos
guindo uma prometida melhoria sobre o

linrraspundenrias
_m_

Braga. 11. - O 'tifo _exantematlco
continua a alastrar-se não só pela ci-
dade como tambem pelas freguezias
rurais do concelho', duma forma as-

ll. Willie, illuill
.Consta que visitaráen

breve esta cidadeo ilustre

  

   

   

  

  

    

   

   

 

  

   

    

  

  

       

   

 

   

 

   

 

  

         

   

   

  

  

  

  

  

      

   

 

   

 

    

   

   

 

  

   

   

      

   

 

   

   

  

 

  

      

    

    

        

  

   

 

    

             

  

  

     

   

 

  

   

    

  

  

 

, _
que hfaur de validade !139 sustadora. _.

chefe d'O partido evolucio- na futura fabricação. acusações feitas a alguns fun- As raridadeslestão_empenhadas
nista, sr. dr. Antonio JOSÉ de Passos.-Revest-iram rande cionarios das comarcas de Estar- :UCB ”EO-_i!gírããelpãozfãmaí &É;meida, cujo estado de sau- Ímponencia as procissões ePaS- re›at Cambra» Fel“" e 93'“, sua v'é'z 'Hindu municipal lambe-m
de . tem felizmente sofrido sos_da Vera-cruz e_ da Gloria., SÍÉmGdistrílto. os ::gluçlrlãEZdu dah..1pe_2:1 das ruas, das'
sensivel modificação .para realisadas, como dissemos. no tínso onça ves e i ve , . .

O que é certo é que 1 mortalida-
de aumenta assustadoramente e os
hospitais estão cheios de til' .os.

O _li chegaram para o celeir'n mu-
nicipal cinco vagons com milho e trrz
com arroz espanhol e nacional,que \' ri
ser posto á venda, o primeiro a 52 e 0'
segundo a 44 escudos cada quilo.

o Retira em breve desta cidade
para Lisboa o nosso querido amigo

Norberto Guimarães, destínto oficial
de marinha e que aqui desempenhou
com acerto o elevado cargo de gover-
nador civil.

O, Para o sul tambem tem retira-
do algumas das unidades militares
que dela vieram a Braga.

O Foram presos e acham-se na
cadeia civil o ex-regedor da freguezia
de S. Paio de Arcos, e um seu filho,
sobre os quais pezam, segundo somos
informados, acusações graves.

O Os funcionarios publicos dalgu-
mas repartições ainda não receberam
os seus vencimentos dos mezes de
janeiro e fevereiro, o que lhes causa

graves transtornos, que são bem
obvios. -

O melhor da passagem é que al-
guns empregados republicanos não qui-

zeram receber os seus vencimentos de
janeiro mandados pagar pela tal «jun-

ta governativm, porque alegavam não
querer tacitamente reconhecel-a como

governo do palz.

Estes empregados, que tão corre-
tamente procederam, ainda estão no
desembolso não só do ordenado de
janeiro como do de fevereiro

O O ano agricola vai muito bem
principiado. As searas de pragana teem
um belo aspecto, e a abundancia de
aguas é um bom prognostlco.

O Os dias agora, formosissimos.

Coimbra. 19.-Não esta ainda solu-
cionado o caso da universidade, de
que se procura tirar partido em des-
favor da orientação de defeza republi-
cana adotada pelo~sr. ministro de ins-
trução. Reunido etn'concilio magno, o
senado universitario resolveu_ acatar as
determinações do governo, mas as au-
las de direito ainda não reabriram
depois de encerradas por motivo
de solidariedade com os lentes sus-
pensos do exercicio das suas fun-
ções pela conhecida razão das suas
afinidades anti-republicanos.

Do indicação dos sucessores to-
da a gente diz bem, pois avultam
entre eles homens de ciencia com
curSos brilhantes aqui tirados, como o
dr. Romaria Curto: e outros, que se
impõem á consideração geral pelo
seu caracter e pelo seu saber.

Entre a academia republicana caiu
bem a sua escolha, esta e as restan-
tes, e tanto que ela prepára aos novos
professores uma receção condigna.

O O dr- Ramada Curto, que aqui
veio tomar parte no comício de propa-
ganda que se realisou no Avenida, fez
ali uma oração esplendida, de patrio-
tismo e de fé republicana.

A reunião, que foi extraordinaria-
mente concorrida e revestiu imponen-
cia, foi presidida pelo sr. dr. Eduardo
Vieira, secretariado pelos srs. Paiva
Gomes e Antonio de Napoies. O pre-
sidente saudou o povo de Coimbra e
os revolucionarios de I2 de oulubro,
ropondo enviar um telegrama ao che-

?e do Estado, saudando-o e pedindo-
::e que continue a defeza da Repu-

rca.

Tomaram a palavra o dr. Teixei-

dommgo e 2.a feira ultimos. _

Qualquer delas com o mais
lusido e numeroso cortejo) 95

andores cobertos de Hôres e rl-

carnente- adornados, sobresaindo

as imagens do Senhor e da Vil'-

gern da Soledade, que SãO, em

ambas as irmãdades, dos mais

formosos trabalhos existentes no

peiz. ,

A' cidade veio numeroso con-

curso de povo das nossas al-

icias.
_

«Felra de ma'rço'.-Deve abrir
no prUleo dia 25 o nosso gran-

de mercado anual.

Neste ano é menor a concor-

rencia de expositores, por _cir-

cunstaucras varias, mas em con:-

pensaçuo será maior o de com-

pradores, visto como o lavrador,

› marnoto, o proprio pescador

A outras classes teem lucrado

com a alta das coisas da sua in-

dustria.

A feira da madeira, chama-
.la de S. José, fo¡ tambem escas-
sa em demasia, vendendo-se tu_-

lo quanto apareceu e por ele-
vados preços.

Associações locais.: - O Re-
creio artistico solemsou na 4.a.
letra ultima com aparatosa festa
-1 aniversario da sua fundação.

Alem da*inauguração das' la-

iides que dão á antiga rua do
LOUT'CH'O o nome naquela: pres-

. -tantevcoletividadq houve reunião
Dia 26.-Tel'mlnam na se' dançante para os associados,

cretaria;:mu_nicipal os fatigante: sendo muito concorrida.
trabalhos da- revisão_ do- recent . Teatro-aveireno.›-Vamos ter,
seamento eleitoral, orgamaadh -nas noites de -29 a 31, no nosso,pel'aígjei- ditatorial de n do COI““ teatro, as chistosas- revistas Te-
rent'e' _em que são 1116101505 anal' ¡rito-dito, Povo-soberana, Trunfo
fabatoslecreunçolasp _ _ épaase'Reirw-da-fraulr'tania, pe-
qu Zip-'U comb°l°_cqul0 la: compannia do aleatro-naCio-

da¡ manhã_ ClleSiHi Aveiro-@nm ml», que a direção da-nossa ca-
pem-dçztrez horas d_e atr380§ 1 sr de espectaculos acaba'de con-

”:Apnrece na ¡marenña-a- t-'atar para esse lim.
carta que de RUIZ 65,0"” 39' 7-' São_ tres noites_ magniñ'cas,
broncasoda, influencia germa- que o publico amador se prepa-
not'rhiino- governo portugues. o 'ra para gosan

eminéme Tribüno dl'- Alexand" ' A. assinatura está aberta naBraga,ÍCart'a que causaprofuuda (Tabacaria Reis».
sensaçãol ' _ Boletim oficial:- Foram- no-

~Dia-28.- Qumta'fell'a-Samõ- 'neados vogais do conselho ad-
Faz-j'se com tempo rasothl i ninistrativo do liceu desta cida-
pruçiesão do Ecce Hal/10,_Sendb le os professores domesmo es-a; ;Baciasimensamente Visitadnâr_ t-rbelecnnento, srs. João Manuel

Subsistenclas-A borôa da .(ebelo de Queiroz e José Pe-
Carn'ar'a, que é excelenlememe 'eira Tavares.
falsificada e foi resolução fill-1L 4¡- FOram promovidas á 2.a
mono-veio favorecer as classes classe as professoras de insiru-
pobreo'e-até as re-mediadasr _tem ção primaria da Vera-cruz, Ta-
tldo um consumo extraordmd tneira c Eirol, as sr.“ D. Leo-
rio. Demo'nSLra-se assim qu? as nor Marques Ferreira, D. Ange-
padci'ruhstavam abnsñüdOrerbI-'- .,ina Mariana Meireles e D. Al-meíncute do, consumidor, com Jara de PIDhO das Neves.
um lucro de @tz em quilo. sit-c Pela imprensa-_Entrou a
perior eo 'que o Celeiro-muuui-

melhor.

Será recebido com as

deferencias devidas ás suas

altas qualidades e serviços á

Republica.

moviment

“Fala o medico”. - Sob esta

epígrafe e a proposito da recru-

descencia da gripe pneumomca

em varios pontos do paiz, escre-

ve o entendido facultativo de S.

Pedro do Sul, sr. dr. Ferreira

de Almeida, no jar/ral de Lafões,

recomendando. o isolamento ab-

soluto dos doentes:

...cPor habito e educação, todas
as pessoas de familia e de relações de

am sade se julgam na obrigação de v¡-
sitar os doentes de gravidade, repu-
tando-se uma ofensaou pelo mehos
um, esfriamento de relações a falta a
essas visitas!

Resultado: prejudicar os doentes.
Por vezes esse prejuiso é deveras
apreciavel.

Num quarto, muito fechado, tenho
visto acumuladas 6 e mais pessoas, em

pé, em=cadeiras, na cama do doente,

falando, rindo, tentando fazer espirito,
dando conselhos, contando hlstorias,

emfima.. massacrandq o doente e a
familia. Modifiquem tais costumesa _

Os doentes querem, antes de mais
nada, repouso, e a familia tambem. Ma-
nifestern a sua amisade por outra for-
ma»

E' assim mesmo, V

Notas flnals.- Atingiu a cifra

de 266605300 a venda, em hasta

publica, do primeiro ralhão de

terrenos da nova arteria do Coin'

à estação. Fo¡ arrematante o sr,

Antonio Henriques Maximo Ju-

nior, que tenciona construir alí

um lindo predio. O 'terreno ocupa

885,“.

4»- Conta-nos que foi con-

vidado para assumir a regencia

dumacadeira de direito na uni-

versidade de Coimbra', declinan-

do o honroso encargo, o habi'

advogado nosso patricia e ami-

go, sr. dr. Rui da Cunha e Cos-

ta, que foi dos mais classificados

alunos daquele estabelecimento

scientifico em toda a sua feliz

carreira academica.

arb- Sabemos que o sr. mi-

nistrolda-s subsistencias está“ati-

vendo, extorços, no, sentido do

abastecer'o palz não só de ge-

neros coloniais, como o milho, o

trigo,_o açucar, etc., mas ainda

des que em abundancía nos po-

dem fornecer outros-paizes, co-

mo o arrôz, aw batata, o beca

lhau e outros.

E', de facto, uma necessida-

de olhar pelas coisas da alimen-

tação publica, que desde fins de

917, Com o assalto do desem-

brismo ao poder, tão .mal, bara-

tadas tem andado. _

4n- Devem começar ainda

neste mez os trabalhos do lea-

vantamento da planta da- cidade.

 

o loca-_l

. Anotações do passado (19.17).-

Dia_ 22 de març0.-Sentc-se ca-

lorc'As arvoles de fruto desdo- -

hmm-se em flores. '

Dia 23. --Chcga'm para_ fe-

rias'da Pascoa todos os rapazes

que lá"“fórd frequentam cursos

superiores..

3-”.Passa para o Porto, on-

de te'nciona realisar uma confe-

rencia sobre o presidencialásmo,

o chefe' da «Uniao-republicana),

a quem o governo e os mona'r-

qulcos preparam uma receça,

hostil, que descamba na altera-

ça'õ da-ordem. _ . .

' Dia, 24. -- Distribuem-se lar-

gos coi1v1tes para uma reunião

dançantçyque deve realísar-se no

dia; I de abril'. p

Dliz*25-Veem milhares

pessoas'á cidade, na ignorancw

de que_a Feira fôra proibida.

Alguns feirantes _que conse-

guem_ casas nas imediações, ven-

dem quasi todovo sortido qu;

trodxorem.
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¡Aí-bento Souto¡
l

 

g9-"1.a

no seu 4.° ano de existencm Advogado . ra de Carvalho, que apresentou uma
pal tira para as despezas ,do cu- ~ nosso colega local, Distrito de , Aveiro 309“) 10,30 “P'OVÊ'lat n.” sem“” de
to do m-iIhO, fab“COr “MSP-01" Aveiro, a quem por isso felici-

”er tmn““ “35““ 'mp'lsw' pmmotivos politicos, ao aiferes julio Ri-
beiro da Costa, um dos herois do 12
de outubro. 0 sr. Paiva Manso, em no-
me dos republicanos do Porto, preco-
uisa o saneamento do exercito c do
funcionalismo civil;

O alfcres Ribeiro da Costa diz que
emquanto muitos inimigos da Republi-
ca passeiam impuues, alguns valorosos
republicanos aguadam que lhes façam
justiça, entre eles os capitães Alcides

II ' Abriu-oseu escritorio, jun~ Í;

'to áiP'raça do Coimercio, aos]

.Arcos, onde pode ser procu-.

' rado todos os días uteis, ex-

meetdsabados, das 12' ás- 16

.horas. Na sua tendencia'

;QuintaldoíForte - Bonsuces- l

iso-das'Q ás 10! horas;

amos.

,-60- Tambem o nosso esti-
'navel camarada a Razão, cele-
arou no ultima' numero a sua

:ntrada no 3.° ano. Afetuosa-

nente a saudamos.

oo- Reapareceu a Gazeta de

Espinho, que tem a direcção do

.r. Salvador Junior e e a

etc.: v ›

¡e! Este- importante beneficio,- _

que é talvez o inicto de outros

em ' vista, serVe- tambem- de-li-

çáo aquelas e outras mdustrmsas

maneiras de enriquecer á um.

do povo quesofre. t ' ç

«Ha ha petroleo, que- se

Vende ao preço de n30 o litro.
l.

g-Qra a" 1 .ln.l¡ A . à r de Oliveira e Barnabé Ferreira e o co-

, p A A . . _w_-
- _ _

,wdutoçmam-nosgdesquoe (I: 9 ,orgão do_ @máqewwcano-
ronel Mourao, revolumonario de 12 de*

r. ov roador civil ¡envida ex:

fsordêslpçiñácõnseguir a »irmã-da

alggns .mágoas-dc milho. para o

concelho. Oxaláp comigo.

-muawscmgrctsll-a;to
reção dar-:CMSOÇIaÇaOr comercial»

desta cidade tomou -a -lmelatms'

duetilçxforço de .todasas cotar-

. O'capitão Vasco Fernandes discur-
Os mortos sa na mesma ordem de ideias, seguin-

_ _ duma-lhe o sr; 'Cunha Leal, a quem éVitimado por antigos padecr- feita uma grande rnanífestação. insur-,mentosw unimmenteaggayaaos ge-se contra a falta de energia do go-

porintimos _desgostos,.faleceuk no

sabado ultimo, na' sua'casa desta

nortuguez.

As nossas* felicitações cede-
't6i08'*d0:10d339'85 prosperidaqu ;-

Notíciasumllltares. - Foi ins _
zumbido .dum importante* servi-4

;o de justiça, a que está.- mone-

iendo, o capitão de' infantaria
24, um-dos briosos defensores

verno e especialmente contra as dis-
tinções conferidas a individuos que
deviam estar a ferros. Ataca-o ve-

r fc o
Cidade;l O sr. p.e &Manuel-Ferreira ementemente_ pela:i sua fraqueza e

“did“ çgngeueres para 825?' io Vouga, sr. Aurelio de_Aze-. Pinto devSouza, antigo areipres- Ie as conclusoes e- uma mensagem
vorápi'ãogtenros 'asi cornpnnhbas- veda-Cruz¡ que tem como. ai“, tee pm), da vem_cmz_ guelhefol entregue por sargentos e

nas-quais se pedea eliminação de 50
oficiais desafetos ao' regime'n.

. Falaram ainda os srs. Fidelino da

Costa-etTomaz 'da Fonseca, na mesma
orde'm,›di§cn'rsando .por .ultimoo sr. dr.“

Ramada Curto; cujo discurso causou a

docgcçl",›' @queima-.de ferro-,._que_, l

muito Estão* abusando d!” Pa- -oo- Está atualmente' comeu-r
ciencia e da bolsa do publico tando o 24 o maior“: Antonio¡

"má ' c- v doeMMdis Machado..

g) “satelite, tiram ~-
44- Conõentràm-se'em Avei-

,ianteo alferes sr¡ Campos: Fo¡ um !homem de,bem,e--um

caracter de tina. tempera, 'chefe

de familia modelar, pastor dignts-

simo; de toda'à gente' respertav

do.

 

   

 

.
.. .. .._

. ' ' '0. a os ot ano

animação, ,7 mwrwtos to, sobrowman'do do captam, Exerceu alguns cargos pubh- g'ggpâumgfmggrmgfa,qukgséteemfde t a . 1 wmçrpadbgêãi Saçmemodiias (diversas- forç35_~dj? COBàeldea confiança, e f0l sempre se apresentado com'diferentes masca-
u- . fi "1* 'pah' 5195““" *g'uàrddtrépubhlzann que- constit- uml'amigonleal,'síhheroededicado ras, sendooultlmo transitada Repu-¡ao-h r . e: nas' mimo hmmbamhãom-°a.~ do extinto-chefe politics). o :af-::siacanadense:qua” u Olñpoañ a? senna-b na_ d-e Luh-cale 9g- s-egauem'P“1.a Sameiro' Manim¡ Fummofdm' ro.,Traç0uo elogio eloguentedos Que *
?mm-“WWW mas a "Mteiiem'w mm“” b'a' meida Millôr furando, depara-.cw !tiveram a visão da'vitoria dos aliados,dia nàOBOUSiR-.PW *81h50* <° 5. ,que muitu“ a seu genro, o dr, BarbosadeMa- promovendo_a nossa participaçãomnacom 0 da“? n'em'ipelüs guarda-real 'durante a tragica games, paipe mais tarde COm o guerra, referindo-se com inexcedivel¡mmHg-,Mem Qi¡- ¡ornada reaieo'ger neto;- o dr. Barbosa de Maga- l“mçaá'hgm-a Cillmentethe WMO'

1 . - . _ , tica e republiáana do dr. Afonso Costa.

ça” &A; __ mai? gti. 5.th 4¡- A lim de satisfazer ¡nn-- lhães, filho, quetinham _por ele No final, centenas de pessoas fo-
. “É amu“” Portanús' com“ dó' mm“mrm uma muito particular estima. , rÊm ao goveà'no cmi ' ãntrtegar als mo-

' ' .'5 ' t ' " t , '
~ es aprova as, em ar en es ac ama-

dmglw,v _gh_ seguiram”, da guerra., esteve emrAveiro e Lamentamos profundamente a 2665 á Republica e aos seus hbmeus
aqui; certo aussi', miniser dO. Coimbraleo maior de administra- perda do benqmsto parQCO, e "ms “mentes.com“.l o“Pa.¡iríiquhgse' ¡mpbnhai Ção minah 3P* 1059 Regalas que acompanhamos sua familia no .No mesmolocaltéve tambem logar
no sentido de Obrigarçaqlgelàa hoje-segua para Braga,_onde_ di-
compapbias á restilmçã'õ“dé 'IO- rige' os serviços ádminlStTàthos
douõiçtvwms dllVÍüdOS dá! da divisãor;

desgosto que ela lhe acarretou.

a

no domingo a Sessão de homenagem

pelo triunfo da Republica promovida

pelo 'partido socialista local. Abriu-a o
- - ' - - ,, - Temos em nosso poder- um sr. Mario v Xavier Nogueira, que de-

s _ CDM. @SQOMFPÉÍYÍ' SeQUrosc_-_- DEIXOU a acertei-a artigo biografia) que nos traz, monstrou a acçao do partido em dete-
d *teúfd dó comlatropeo da companhia seguradora Atlan-

za da Republica e que aquela cont¡-com a gravura do extinto,o nos-

so presado coleg a quues _Go-

mes, e que daremos¡ no proxrmo

n.°.

lo, das proprias leis. _ _ tim,,coragexisnucianpareceperl
A (Associação comercml de clitante, a firma local «Salgueirv

Aveiro» já pela sua ene &_ñlho_s›, que, como se _vê da
rude perante a (Cow cacto 'inserta na _ ¡.ll pagina do
fosfato» que fez vir aqui um !umnosso ¡ornal de hoie, assumiu a

ETC.?

uuará sempre a seu l'zdo.

Falou depois o dr, Alves dos San-

tos louvando a iniciativa da festa, e..-

referindo-se ao ultimo movimento mn-
_narquico, defende a medida dr sanea-

mento'sem paixões partidarías.

r 'xl' '
J

.a É

O academíco Gualberto da Cunha
Melo, em nome do bloco republicano
academ'ico, defende a mesma causa.
Louva a medida do ministro da instru-
ção e diz que o saneamento não deve
só atingir as esculas, mas sim o exer-
cito e a magistratura, em que ainda ha
ramificações monarquicas nocivas :i Re-
publica.

.0 sr. Antonio da Fonseca e Cos-
ta lembra a jornada gloriosa da Serra
de Monsanto, manifesta a sua repulsa
pelo movimento monarqnico e refere-
se á acção do seu partido na defeza da
Republica. Alude á questão das subsis-
tencías e pede medidas tendentes a
beneficiar o publico, impondo-se uma
que dissolva as grandes sociedades de
Verdadeiros monopolios.

O sr. Tomaz da Fonseca faz a apo-
lngia do sr. dr. Afonso Costa e comu-
;..ca a assistencia que o governo fran-
cez acaba? de o nomear professor de ' tam
direito internacional na universidade
de' Sorb _ .te, autorisando-

exercer a advocacia em França.

lista comunicaçao é recebida com
vibrantes manifestações, e o nome de
Afonso Costa e entusiasticamentc acla-
mado.

O sr. dr. Teixeira de Carvalho de-
fende tambem a obra do sr. dr. Afonso
Costa, fala. do partido democratico e
da sua acção, com a qual simpatisa,
elogia o partido socialista pela sua ati-
tude e traça um elogio ao governador
civil, que esta presente.

Foi um dia cheio, aquele, que mar-
ca para a Republica alguns triunfos, e
que começaram pelo vencimento da
eleição da Associação-academia, ar-
dentemente disputada pelos' estu-
dantes monarquícos. Ameio do acto
reconheceu-se que estes haviam
falsificado os cadernos para vota-
rem repetidas vezes por outros, o
que deu em resultado serem dali ex-
pulsos e votada por aclamação a lista
dos. interesses academicos, havendo
vivas á Republica, á solidariedade aca-'
demica e á nova direcção, que se com-
põe dos srs. Luiz Roque Machado, Au-
gusto da Fonseca, Manuel Barbosa,
Iuão Manuel Andrade' e Silva, Pompeu
Melo Cardoso, Avelino Manuel da Sil-
va eJosé Luciano Ribeiro Pereira.

Q Chegou aqui, tomando posse da

reitoria da universidade, o sr. dr. Coc-
Iho de Carvalho. Fo¡ bem acolhida a
sua nomeação cmuito concorrido o
acto.
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lletlicar-se delnais faz mal

Longe de afu

abuso dos medica

tado o tornar uma

,saude má a valer.

bem da seguinte id

as circunstancias,

la simplicid

gentar a doença, o

mentos dá em resul-

saude sofrivel numa

Compenetremo-nos

eaz-que em todas

o melhor é optar pe-
ade dos meios que se hão

de empregar. E, pelo que á saude diz
respeito em particular, quer se trate
de a conservar, quer de a restabele-
cer, os processos mais. simples são
sempre os melhores.

De que depende, na realid
saude, isto é,

* camente da ri

_ _ ade, a

o equrlibrío fisico ? Uni-
queza. da pureza do san-

 

I'aqueies Burreíux a- sair dá»

 

gue, _e do bom estado do sistema ner- ' .

l

,t

iq

l resistenci

l
l

›

l

› 

voso, visto que o sangue e os nervos
São, até certo ponto, a fonte, ez_ origem
das nossas forças vitais. Procuramos
manter, portanto, regularmente a ri-
ueza e pureza do nosso sangue e 1

a do nosso sistema netvoao_
que, sub a influencia das lntemberi'es. .
das mudançasde estações, da fadiga_
á sobreposste, dos desgostos, cuida-
dOS, etc., acabam por afrouxar e didi*-
nuir. Podemos conseguil-o facilmente,
sem incomodos, sem grande desrêzza,
e sobretudo.-o que e importan ,-
sem fatigar o organismo, tomando em
tempo oportuno, por exemplo, na mu-
dança das estações, e por ocasião de
fadigas ersístentes, algumas caixas de
Pílulas ink. Estas pílulas, que se en-
contram á venda em todas a 1a-
cias e drogarias, possuem e al iss¡-
mo grau as tres_propriedades que bas-

para restabelecer as saudes mais
comprometidas: regeneram o sangue,

o tambem a tonificam os nervos, estimulam as fun-
ções organicas. princi almenfe as do
estomago. As Pílulas ink são, por ou-
tro lado, prescritas, em razão da sua
poderosa acção sobre o sangue e so-
bre os nervos, para o tratamento da
anemia, da neurn enia, do reumatls-
mo, etc.,-numa palavra, em todos ob
casos de empobrecimento do sangue e
de enfraquecimento do sistema ner-
voso.

As Pílulas Pink estão á venda em
todas as farmacias pelo preço de 900
reis a caixa, 53000 reis as 6 caixas.
Deposito geral: j. P. Bastos e cs", Far-
macia e Drogaria Peninsular, rua Au-
gusta, 39 a 45, Lisboa.

  

familia lllilllllillllli V

irregular e" leila

Similars annuima dr rnpnnnhilillndr

limitada'

Não se tendo efectuado;

por falta de numero legal, a

reunião da Assembleia geral..

emconformidade com'o pre-

ceituado no artigo 42 dos es-

tatutos desta sociedade', são

convidados os .srs. acionistas

a reunir' extraordinariamente,

para elegeria mesa da- Assem-

bleia geral e Conselho fiscal,

no proximo dia 3 de abril, e-

las t 5 horas, na sala das 'ses-

sões da Associação Comercial¡

,e Industrial de Aveiro

    

Aveiro, 16 de março de'

tgtg.

A' Direcção

Manuel Ragoílo Sacramento

João da Cru; tBento

A. H." Máxima Junior

M*

' Sg'doísjogos
› .n › t

t ,de portas

de ñandres com bandeiras de

cristal, e uma montra completa

com: cristal de r,'”93 de'altura

por 1,/"102' de largura.

Souto RatoIa-lirairu

:1

  

lllillillil' ,.

Desna, . em principios: de abril

Para Bahia, a Rio de Janeiro, Santos, Mantevideu e Buenos-Ayres '

Preço da pasg. em 3.a classe de Lisboa para o Brazil e Rio

Darro em fins de abril

Para Pernambuco, Rio de laneiro, Santos, Montevideu e Buenos-Altas E

da Prata, assumi“

Preço da pasg. em 3.3 classe de Lisboa para o Brazil e _Rio da Prata Esc. 67356

 

indu n: ¡Jaqueira- dana companhia costumam abanar turma¡ Mauritania_

 

A EBRDU HA CREADOS PORTUGU:SEG=

Nas arencias do Porto e Lisbon, pódem os !rs passageiros ~de 1.¡ e a..
las s e classe intermediaria escolher os beliche: á vista'das plantas, mu-rara .Vaso recu mandamos foda a antecipação.

AGENTES

No Porto::

TNT 8: C.°

ig, R. do Infante D. Henrique

l

I

Em hlsb'oa:

James Raves &37 C.

RUa do Corpo Santo, n'.°47-r.'°f

r'y

  


